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 Introdução:
 Este relatório representa a coleta de dados efetuados com os alunos do curso de medicina das instituições de Ensino Superior 
UNIVASSOURAS e UNIFESO. As pesquisas foram elaboradas para verificar como os alunos veem a Instituição de Ensino Superior em um 
todo e o Programa Conexão Universitária de Saquarema. 

Metodologia:
 A pesquisa tipo qualitativa se baseia em um questionário com perguntas e respostas, que nos permitem ter o conhecimento de 
opiniões, sentimentos, interesses e expectativas em situações vivenciadas pelos alunos. 

Discussão:
Sendo assim, analisamos as duas pesquisas para compararmos e detectarmos possíveis convergências ou divergências entre elas, e 
podemos citar as seguintes:
1º - As Instituições de Ensino Superior Univassouras e Unifeso são responsáveis pela oferta de vagas no Curso de Medicina junto ao 
Programa Conexão Universitária de Saquarema/RJ, sendo 158 alunos na Univassouras e 37 no Unifeso, sem levar em conta o último 
edital. 
2º - Deste montante responderam a pesquisa: Unifeso: 14 alunos representando 37,8% dos matriculados; Univassouras: 128 alunos 
representando 81% dos matriculados, divididos em 02 (dois) campus: Vassouras e Miguel Pereira. 
3º - Sabendo que ambas as instituições estão localizadas em outras cidades (Vassouras e Teresópolis), procuramos saber como o aluno 
reside: sozinho; Família; divide ou etc... As respostas nos levaram a entender que a grande maioria, cerca de 70%, moram sozinhos. 
4º - No intuito de entender a questão acima, perguntamos como foi a adaptação na cidade (Vassouras e Teresópolis), obtivemos 
respostas diferentes, são elas:
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Teresópolis, os alunos responderam: Boa, Muito Boa e Ótima, já os alunos da cidade de Vassouras, responderam: Boa, Ótima e 
Difícil. Porém, todos observaram o custo de vida alto como um fator crucial na adaptação. No caso da cidade de Teresópolis, 
entendemos que pela proximidade da terra natal (Saquarema) as viagens tanto dos alunos para saquarema como dos familiares 
e amigos para Teresópolis, ajudam a explicar que a rede de apoio está mais presente, e assim o conforto, principalmente no 
caso emocional, faz toda diferença. 
5º - Também perguntamos sobre a adaptação à universidade, e a grande maioria respondeu: Ótima, Muito Boa e Boa. Porém, 
novamente no caso da Univassouras, houve respostas Difícil e Muito Difícil, levando em conta a distância da cidade 
mencionada na questão anterior, o alto custo de vida, a rotina estressante de estudos, aliados à falta da rede de apoio mais 
presentes, o emocional tende a se abalar nos momentos mais difíceis, trazendo insegurança e incertezas. 
6º - Pensando nas respostas das perguntas anteriores, procuramos saber se as instituições de ensino estão empenhadas em 
dar um suporte emocional e humanizado aos seus alunos. A grande maioria respondeu que as instituições estão em busca de 
proporcionar apoio, oferecendo auxílio Psicopedagógico e Psicólogo e os profissionais: professores, atendentes e outros estão 
sempre atentos e receptivos para apoiar também. 
7º - Após todas as questões acima, ainda perguntamos quais as principais dificuldades enfrentadas, quando a questão foi 
generalizada, obtivemos respostas semelhantes para ambas as cidades, apontando o Custo de Vida e a Distância dos familiares 
como maior dificuldade e depois adaptação à rotina de estudos.
8º - Pedimos para os alunos avaliarem a metodologia adotada, a resposta foi unânime: Boa, Muito Boa e Ótima, mostrando que 
a universidade e os alunos estão bem integrados.
9º - Solicitamos que avaliassem a interação entre alunos, professores e instituições. Novamente o resultado foi altamente 
positivo: Boa, Muito Boa e Ótima, confirmando a questão do olhar humanizado.
10º - Pedimos que fosse avaliado o grau de exigência do curso, sabendo que se tratando do curso de medicina, não havia como 
a resposta ser outra: Exigente, Muito Exigente.
11º - Na última questão, perguntamos o que eles fazem nas horas vagas, e mais uma vez responderam: estudar. Depois vieram 
os esportes, diversão, e Religião. Tudo buscando desestressar a rotina intensa de estudos. 



Conclusão:

 Verificamos que os alunos do curso de Medicina têm em comum a rotina de estudos, e as cidades de Teresópolis e Vassouras, 
apesar de acolhedoras se destacam pelo alto custo de vida, explicado porque as duas são consideradas cidades turísticas, e que 
Teresópolis por ser mais perto de Saquarema, os alunos têm sua rede de apoio próxima, levando mas tranquilidade. Já os que 
residem em Vassouras pela grande distância, não têm a mesma rede de apoio, porém verificamos que ambas universidades 
procuram dar apoio profissional e emocional a todos através de um tratamento humanizado. Também verificamos que todos estão 
bem integrados às cidades, curso e rotinas, o que leva a crer que o caminho traçado e possibilitado pelo Programa Conexão 
Universitária de Saquarema/RJ, mudará a vida de nossa juventude em busca de um futuro melhor.
Mas há um item que deveremos nos atentar: os grandes números de respostas que moram sozinhos em relação ao alto custo de 
vida, principalmente na cidade de vassouras, acende um alerta, e deveríamos pensar em ajudar estes bolsistas a passarem por 
essa dificuldade de forma mais branda. Talvez desenvolver uma ferramenta “aplicativo ou algo assim” para possibilitar os bolsistas 
de se conectarem, porque, se pararmos para pensar, são alunos do mesmo curso, da mesma cidade natal e vivendo a mesma 
experiência e fases diferentes, pode se criar uma rede de alta ajuda e assim poderem até ajudar a mudar a realidade de “moro 
sozinho” para “divido com um amigo de curso”.
Certo que toda equipe do Programa Conexão Universitária presta um serviço de qualidade aos nossos bolsistas, estamos sempre 
atentos para melhorar e proporcionar uma vivência acadêmica que possa atender a todas as expectativas geradas. 

Atenciosamente,

Equipe Conexão Universitária
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